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EMENTA

Histórico do SCS e a atuação do IBGE. Contas nacionais e macroeconomia. Principais medidas da atividade econômica e deflator implícito

do PIB. As contas do Balanço de Pagamentos. Integração da CS com as estatísticas financeiras. Sistema de relações intersetoriais.

Princípios de valoração social e contas ambientais. Indicadores conjunturais da atividade econômica.    

I. Objetivos
Oferecer aos alunos uma visão global de como mensurar os agregados macroeconômicos. Conhecer o Sistemas de Contas Nacionais.

Possibilitar o conhecimento das técnicas de registros no Balanço de Pagamentos.

II. Programa
II. PROGRAMA

INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE NACIONAL

Macroeconomia e as origens Keynesianas das contas nacionais

Fluxo circular da renda

Conceitos básicos e identidade produto = renda= dispêndio

AGREGADOS MACROECONÔMICOS E IDENTIDADES CONTÁBEIS

Produto Interno Bruto e as óticas de mensuração do produto

Registro da Contabilidade Nacional em razonetes

Economia fechada e sem governo

Economia fechada e com governo

Economia aberta

Produto Nacional Bruto e Renda Nacional Bruta

Renda Nacional Disponível Bruta e Renda Privada Disponível

Agregados econômicos: Líquido x Bruto

Agregados econômicos: Custo de fatores x Preços de mercado

Equilíbrio contábil entre Poupança e Investimento

NÚMEROS ÍNDICES E DEFLATOR IMPLÍCITO DO PIB

Introdução

Índice simples

Índices compostos

Índices de Laspeyres, Paasche

Valores nominais e reais deflacionamento de séries

Índices de Preços

O SISTEMA DE CONTAS NACIONAIS

Histórico

Problemas de mensuração: dificuldades técnicas, operacionais e conceituais

Histórico do Sistema de Contas Nacionais (SCN)

O Novo Sistema de Contas Nacionais no Brasil

Contas Econômicas Integradas (CEI)

Tabelas de Recursos e Usos (TRU)

Contas Econômicas Ambientais (CEA)

Análise das Contas Nacionais do Brasil período recente

RELAÇÕES INTERSETORIAIS: O MODELO DE INSUMO PRODUTO

Histórico

Representação básica dos dados

O modelo de insumo produto

Elaboração da matriz insumo produto

Análise insumo produto

O BALANÇO DE PAGAMENTOS

Introdução

Estrutura básica

Registro contábil

Medidas de ajuste do Balanço de Pagamentos

Importância das reservas internacionais

A influência do câmbio no Balanço de Pagamentos

Balanço de pagamentos e as Contas Nacionais

Análise do Balanço de Pagamentos brasileiro

III. Metodologia de Ensino
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I - Metodologia de trabalho 

Aulas expositivas com apresentação de slides e utilização do quadro negro. O conteúdo da disciplina será disponibilizado no Moodle em PDF.

II – Tecnologias utilizadas

Plataforma Moodle (Institucional), onde o professor disponibilizará aulas, artigos e materiais complementares.  

Em sala de aula projetor, notebook e quadro negro.  

III – Critérios de avaliação

Considerando o uso de metodologias ativas, o desempenho do acadêmico será avaliado de forma constante, da seguinte forma:  

Atividades (lista de exercícios e/ou estudo de caso) - totalizando 30

 da nota do bimestre.

1 prova por bimestre (totalizando 70

 da nota do bimestre).

Nota semestral = (nota do 1º bimestre + nota do 2º bimestre) /2

IV. Formas de Avaliação
O Conceito de Aproveitamento Semestral é composto por resolução de lista de exercícios, além de avaliações do conteúdo, que poderão ser

objetivas, mensurativas, analíticas, dissertativas ou mistas e realizadas ao longo de cada semestre.

A recuperação de rendimento será realizada com base em uma prova ao final em cada semestre com valor igual a 10, a qual substituirá a

nota semestral caso o valor seja maior do que o obtido anteriormente.
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FONTES DE DADOS

BANCO CENTRAL DO BRASIL. www.bc.com.br

DIEESE. Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos. Disponível em: www.dieese.org.br. FGV. Fundação

Getúlio Vargas. 

Revista Conjuntura Econômica https://portalibre.fgv.br/revistaconjunturaeconomica IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística. www.ibge.com.br
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IPEA. Instituto de Pesquisas Econômica e Aplicada www.ipea.gov.br

APROVAÇÃO

Inspetoria: DECON/G

Tp. Documento: Ata Departamental

Documento: 06

Data: 13/07/2022
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